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AlessAndrA ArriAdA | rs

O mais interessante de viajar ou mu-
dar de continente, bairro, país é, nem 
que seja por alguns dias, reinventar-
se. 
O que eu tenho mais lido, visto e es-
cutado por aí, é a tal da resiliência ou 
coragem. É reinventar a própria roda. 
É Federação tomando força e surgin-
do campeonato, é gente indo atrás 
após uma lesão, é brazuca se jogan-
do mundo afora pra escalar, é casal 
virando mega projeto em escalada, é 
escaladora vencendo as diferenças 
e batendo recordes. Parece mentira, 
mas colunas atrás, talvez uma coluna 
atrás, eu escrevi sobre Dean Potter 
e ele veio a morrer, mas, desse jei-
to, superando e reinventando limites, 
ignorando ideias sobre o mundo e so-
bre ele mesmo, sobre o certo ou erra-
do, sobre o dito ou não dito. Eu vejo 
na escalada essa força, essa vontade 
de mudar o mundo através das ro-
chas, vontade de ver o mundo através 
do bonito que é escalar, contemplar, 
superar. O escalador tem a divinda-
de ali pertinho, em um cume, em uma 
ventania, num pôr de sol. Como não 
se modificar após uma coisa dessas?  
Ashima Shiraishi reinventou a idade 

possível de se tornar a melhor em 
um esporte. Adam Ondra reinventa o  
conceito de impossível a todo o tem-
po. Lin Hill reinventou a aposentado-
ria. Ben Moon, também, com 49 anos 
e seu 9a francês reinventou a crise 
dos quarenta positivamente. Kilian 
Jornet e tantos outros reinventaram 
a palavra solidariedade, ao ajudar 
vítimas do terremoto de magnitude 
7.9 que arrasou o Nepal. Daila Ojeda 
reinventou a tristeza de uma separa-
ção em independência e Beth Roden 
entre tantas escaladoras, reinventou 
a maternidade, sem frescuras, sem 
escolher entre uma coisa ou outra. 
Mesmo Chris Sharma reinventou seu 
jeito de bom moço e se tornou empre-
sário.
Mesmo a escalada se reinventa, se 
modifica, se molda a outras vontades 
e padrões. Na Espanha escaladores 
decidiram escalar não rochas, nem 
montanhas, mas sim monumentos 
históricos. E se foram para Puente 
de La Reina, no meio do Caminho de 
Santiago a criar um campeonato e a 
cruzar de um lado a outro os 10 ar-
cos da imponente ponte. Já havíamos 
ousado desse jeito nos Psicoblocs e 

seguimos a reinvenção, a ousadia e 
curiosidade. 
Eric Horst, conhecido escalador e trei-
nador (quem nunca leu e tentou se-
guir seus livros e dicas?) se reinventa 
através de seus filhos. Eric resolveu 
escrever um artigo sobre lesões de 
escalada em crianças, já que seus 
monstrinhos, comprometidos ao últi-
mo como o pai e escaladores de pon-
ta começaram a sofrer dores crônicas. 
Observando o treino dos pequenos 
ele notou uma série de injúrias comum 
de dedos e viu aí uma oportunidade 
de ensinar e de aprender. 
Will Stanhope inovou na escalada de 
fendas, inventando uma própria ca-
tegoria, a sem cordas. O canadense 
mandou a Asteroid Crack graduada 
em 5.13. Sim, 5.13. Mas o que dizer 
então de Alex Honnold, o precursos 
do Free Solo Climbing, com o currícu-
lo cheio de ousadias altamente plane-
jadas e executadas, como a Moonlight 
Buttress, com 370m em Utah. 
Eu poderia me estender por inúmeras 
páginas, citando o slackline, a escala-
da em alta montanha sem oxigênio, os 
7 cumes, e  outros exemplos da céle-
bre frase: não sabendo que era impos-

Internacional
sível ele foi lá e fez, de Jean Cocteau. 
Mas a grande lição para mim de todos 
esses casos semelhantes é a incrível 
força interior e capacidade de ser feliz 
e de se REINVENTAR. Conseguimos 
mudar o jogo, reverter a situação, ir 
atrás, modificar. Mudamos de estado 
civil, de casa, de esporte, de cabelo, 
de comida preferida. O mais básico 
até o mais complexo, do individual ao 
coletivo. Eles todos são a prova disso, 
superaram adversidades, obstáculos, 
realidades e culturas diferentes. Ti-
raram proveito das situações. Vivem 
ou viveram independente de tudo e 
todos. Quando a gente nem presta 
atenção pra um excesso de regras ou 
imposições, a gente se permite ir pou-
co a pouco trilhando nossa verdade 
e alegria. A gente se propõe a viver 
de acordo com cada pedacinho de 
sonho ou objetivo sem perder tempo 
com desculpas, lamentos ou adversi-
dades. Cada um sabe o que aguen-
ta, cada um sabe até onde vai. Mas 
não perder essa incrível vontade de 
ir além, de subir o grau, de passar o 
crux, acho que é a verdadeira magia, 
da escalada, e da vida.
Reinvente-se.
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Mas vou me deitar pensando em uma 
pauta para esta edição, e eis que às 
três horas da manhã já não consigo 
mais dormir por uma dor insuportável 
no ombro e joelho, isso sem contar 
nervo ciático, dedos inchados, torno-
zelo, pescoço, entre outras de quem 
levou o corpo ao limite na escalada 
por mais de 24 anos, e estava aí a res-
posta para o tema, LESÕES NA ES-
CALADA. O título acima é outro, pois 
sempre que entro neste assunto, uma 
primeira imagem me salta na memória, 
são dos isolamentos dos campeonatos 
mundiais, onde praticamente 99% dos 
atletas estão recebendo tratamento ou 
sendo envolvidos por uma quantida-
de tão grande de esparadrapos, e em 
partes do corpo que até então eu nem 
imaginava e, ao invés de pré-compe-
tição, os isolamentos poderiam ser 
uma convenção de múmias, e cairia 
perfeitamente para tal situação como 

palestrante Tutankamon.A verdade é 
que nosso corpo fala, repete e dá inú-
meros sinais de que algo não anda na 
linha, mesmo assim, nossa motivação 
e empolgação por mandar uma via, 
boulder ou parede, nos leva ao limi-
te, e que na maioria das vezes ultra-
passamos. Neste momento se nosso 
corpo pudesse de alguma forma nos 
pegar nos ombros, olhar nos olhos e 
soltar algumas palavras, certamente 
não sairiam palavras nem um pouco 
bonitas e confortantes e sim um presta 
atenção muito dos bem ditos de como 
maltratamos nossa máquina (COR-
PO), com sessões de treinamentos, 
ou um dia intenso de escalada “sem 
largar o osso”. Mas sem se dar con-
ta que estas adaptadas e descuidos, 
podem fazer que em algum momento 
alguma parte do seu corpo se volte 
contra você e te deixe como em uma 
represa seca durante um largo perío-

do sem poder fazer nada além de es-
perar que bons tempos voltem.
As lesões na escalada são o pior pe-
sadelo para quem pratica a ativida-
de, te deixam de mãos atadas e com 
uma sensação de frustração tremen-
da, que nos fazem repensar sobre o 
quão longe poderia ter ido em uma 
tentativa ou treino? O quanto valeu 
a pena uma cadena e depois seis 
meses de gancho? E o quanto estes 
períodos nos fazem repensar sobre 
como conduzir dali em diante. A ver-
dade é que a intuição diz que pode 
acontecer novamente, que você esta 
muito perto de se lesionar novamen-
te, mas o impulso da vitória o cega e 
o leva a sempre dar um passo adian-
te, passo este que pode ser a “deixa 
negativa” por conta de uma lesão.
Com o tempo, mas muito tempo, 
infelizmente entre os escaladores, 
aprendemos como tentar minimizar 

A Jonhson&Jonhson, entre outros fabricantes de esparadrapos, encontrou na escalada mais um nicho de 
mercado, uma vez que as lesões acompanham os escaladores constantemente. A indústria farmacêutica, 
médicos e fisioterapeutas têm recebido cada vez mais casos de diferentes diagnósticos de escaladores 
que até já possuem suas “bolas de esparadrapos” de estimação, aquelas que guardam e vão aumentando 
a cada treino ou dia de escalada.

e ter consciência de onde estão seus 
limites e adaptar-se as lesões diversas 
e até mesmo a riscar da lista, por mais 
que doa, projetos futuros que já não 
se enquadram em seu novo ou eterno 
quadro clínico, atividades que estão 
no coração, mas o corpo judiado não 
suporta mais. 
É fato que há 25 anos, pouca ou qua-
se nulas informações existiam para se 
prevenir ou de como se tratar, até hoje 
o campo da medicina específica para 
escaladores é mínima se comparada a 
outras informações como prevenção, 
diagnóstico e tratamentos utilizados 
em outros esportes, já existem vários 
estudos e profissionais trabalhando 
especificamente com escalada, mas 
na maioria dos casos o tratamento 
segue a linha padrão da medicina, e 
em alguns casos o escalador recorre a 
medicina esportiva.
Quem escala há mais de 20 anos 

sabe que não podemos dizer que todo 
o orgulho de tantos feitos e realiza-
ções pessoais não venham atrelados 
ao fato de que a idade cobra o preço 
através de lesões mal curadas, uso ex-
cessivo de carga e falta de informação 
e até mesmo ignorar os avisos cor-
porais ou de terceiros e comprometer 
para o resto da trajetória na escalada, 
ao mesmo tempo, aprendemos literal-
mente na carne, tendões e ossos que 
tudo tem um preço, e que todo espor-
tista de ponta tem uma carreira breve 
devido as lesões.
Em contra partida, a nova formação 
acadêmica de profissionais voltados 
para a escalada, à medicina atual, 
com seus inúmeros recursos, podem e 

devem ser utilizados com mais fre-
quência para garantir que as novas 
gerações tenham um pouco mais 
de tempo de atividade longe das le-
sões, com um rendimento em alta e 
que após vários anos escalando te-
nha alguma parte do corpo que não 
tenha sofrido com algum maltrato e 
que você e seu corpo possam ter 
uma conversa amigável e desfrutar 
de muitos e muitos metros percorri-
dos na vertical, afinal, se tem uma 
coisa que fala mais que a boca, é o 
corpo. Escute-o. Boas escaladas. 

André Berezoski, apoios de Con-
quista Montanhismo, 4climb e 5.10.
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O Parque

O Parque Estadual da Serra do Brigadeiro 
foi aberto à visitação em 2005, cerca de dez 
anos após sua fundação. Situado na Zona 
da Mata mineira, é uma continuação da Ser-
ra da Mantiqueira a sul e do Caparaó a nor-
deste. Tem por portas de entrada as vilas de 
Fervedouro e Araponga, respectivamente a 
leste e oeste de suas divisas. Ambas são 
acessadas pela BR 116, a Rio-Bahia 
É um espaço de tamanho moderado, hoje 
com 15 mil ha, e deve continuar crescendo 
por desapropriações. É num certo sentido 
rústico e restrito, mas muito bem operado e 
organizado. Pesquise no site do IEF minei-
ro, fale em (32) 3721.7491 e escreva para 
pebrigadeiro@meioambiente.mg.gov.br. 
A parte montanhosa do Parque é alinhada 
no sentido norte-sul e formada por gnaisses, 
com densa cobertura vegetal nas encostas. 
Os vales são profundos e ondulados na ver-
tente oeste e mais planos e suaves na les-
te. Você notará que o desenho do PESB é 
curioso, por ser muito estreito, com 38 km 
de comprimento e apenas 4 km de largura 
média – há situações ao sul em que sua lar-
gura mal ultrapassa 500m (ver mapa). 
A criação do Parque foi motivada pela exu-
berância de sua natureza, numa região que 
Saint Hilaire descreveu como “eriçada de 
montanhas, coberta de florestas gigantes, 
habitada por tribos bárbaras”. Toda esta ri-
queza foi devastada durante a década de 
1960, visando a produção de carvão vegetal 
para os fornos da siderúrgica Belgo Minei-
ra. Antes de queimar as árvores menores, 
as maiores eram cortadas para usos mais 
nobres. 
Você verá que o PESB é atravessado por 
uma sinuosa rodovia em terra, calçada nos 
trechos íngremes – estava em ótimo estado 
na estação seca em que a conheci. Há nela 
duas portarias distantes 4 km entre si: Pe-
dra do Pato e Araponga. Você subirá até a 
primeira e descerá depois da segunda – e, 
entre elas, a bem equipada sede do Parque, 
distante 12 km de Araponga e 32 km de Fer-
vedouro. Deverá ser inaugurada a terceira 
portaria, a do Brigadeiro. Não existe área 
para camping e todas as visitas devem ser 
guiadas.

As Cidades

O Parque é formado por oito municípios 
mineiros, mas em quatro deles fica 90% do 
total: Araponga, Fervedouro, Miradouro e 
Ervália – você nunca ouviu falar deles, né? 
É uma região essencialmente rural, pobre 
e vazia. As cidades não têm um passado 
interessante, apesar de o primeiro ouro de 
Minas ter sido descoberto exatamente em 
Araponga. 
Após o curto período de mineração no sé-
culo XVIII, a região permaneceu estagnada. 
Assim como nas terras altas do Caparaó, 
hoje é produzido na região café de alta qua-
lidade. A maior cidade próxima é Viçosa; 
Belo Horizonte e Rio de Janeiro estão a pou-
co menos de 300 e 400 km.

O PESB é visitado anualmente por apenas 6 
mil pessoas (compare-se com 55 mil no Pico 
da Bandeira). Mas a imensa maioria é de alu-
nos das escolas da região, cuja estadia não 
ultrapassa um dia. Suponho que menos de 
400 pessoas nele pratiquem o montanhismo. 
Isto traz como consequência a limitação da 
estrutura turística por um lado e, por outro, 
a extrema inocência dos moradores, que lhe 
parecerá encantadora.
A intenção inicial do governo mineiro talvez 
fosse estender o Parque às terras baixas, 
mas os fazendeiros se opuseram e forçaram 
uma negociação. Hoje ele está restrito às par-
tes íngremes, preservando-se as lindas roças 
de café. Entretanto, o PESB encontra-se ape-
nas 20% regularizado – dizem que com mais 
60% em negociação. 

Os Arrepiados

Os arrepiados eram os índios puris, que você 
já encontrou em um de meus relatos sobre 
a região do Itatiaia. Eram nômades e habita-
vam um vasto espaço ao longo da Serra da 
Mantiqueira, desde o Rio até Minas – mais de 
300 km. Considerados perigosos no Rio, fo-
ram lá caçados e exterminados, mas aparen-
temente tiveram boa convivência em Minas. 
Foram os puris que indicaram aos brancos o 
primeiro ouro lá descoberto.
O curioso nome de “arrepiados” foi dado aos 
indígenas porque seus cabelos ficavam eriça-
dos devido ao frio da serra. Em Minas, como 
no Rio, acabaram quase extintos por violên-
cia e miscigenação. Existem, porém, peque-
nas populações nesta região, diferentemente 
do Estado do Rio. É possível que você en-
contre seus descendentes no núcleo comuni-
tário de São Joaquim em Araponga.
Muitos acham que o nome da Serra e do Par-
que deve ser trocado para o original. Temos o 
mau hábito de escolher nomes sem respeito 
ao passado – por exemplo, o Pico da Nebli-
na deveria chamar-se Ariapó, ou Morada do 
Trovão na língua yanomami. E o que dizer de 
seu vizinho 31 de Março, que celebra ainda 
hoje a época da ditadura? E lembrem-se de 
nomes impróprios como Bandeira, Olimpo e 
os tantos Santos de nossa devoção.  
Quem sabe um dia a atual sigla seja trocada 
para PESA – Parque Estadual da Serra dos 
Arrepiados.    

A Vegetação 

A mata atlântica é a principal presença vege-
tal na região, intercalada com campos de al-
titude e formações rochosas. Esse local, que 
era um paraíso botânico, tem hoje poucas 
espécies de canjeranas, perobas, candeias 
e cedros de que fora antes revestido. Mas é 
impressionante perceber como a mata secun-
dária retomou as encostas de forma exube-
rante. E as muitas bromélias, samambaias e 
orquídeas ainda podem ser encontradas nes-
te ambiente. Talvez esta abundância resulte 
da neblina que com frequência encobre os 
topos da serra.        
Os rios não vão impressioná-lo, são cursos 
pequenos que pertencem a duas bacias – a 

do Rio Casca que desce para o Doce e a 
do Rio Glória que corre para o Paraíba, 
cada qual de um lado da serra. Talvez o 
relevo protegido da região impeça a forma-
ção de fortes correntes d´água - as cacho-
eiras existentes não parecem apresentar 
grandes volumes, apesar de quedas inte-
ressantes.
O visual do PESB é fantástico, em especial 
nos vales do norte em Araponga, na região 
chamada de Estouros. Esse nome curioso 
decorre do impacto do vento nas pedras, 
provocando fortes ecos. São vales amplos, 
altos e abertos, com as encostas recober-
tas em baixo por mosaicos de diferentes 
culturas – lavouras, pastagens, refloresta-
mentos. E, em cima, pelas matas densas 
e cristas rochosas de perfis variados, com 
corcovas, pontões, paredes e platôs. As 
cristas são agudas e elevadas ao norte e 
mais baixas e planas ao sul.

A Fauna

Lá habitam cinco tipos cada de macacos e 
felinos. O bugio, o prego, o sauá e o sagui 
são comuns e, em especial, os muriquis - 
que são os maiores macacos das Améri-
cas e dos quais existem dois tipos no Par-
que. Deles se diz que lá reside um décimo 
da pequena população de 500 indivíduos 
ainda remanescente no país. Acredito po-
rém que sua presença é bastante maior e 
mais diversificada no Brasil. Às vezes os 
nativos comentam também sobre lobos, 
queixadas e quatis. 
A jaguatirica e os gatos do mato, mourisco 
e maracajá são os pequenos felinos pre-
sentes. O maior deles é a suçuarana ou 
onça parda, para mim o mais belo dos nos-
sos felinos. Foram identificados nas matas 
do Parque apenas cinco indivíduos, e a 
onça introduzida para acasalamento sim-
plesmente sumiu, pondo em risco a des-
cendência das demais. De novo, a história 
não oficial é diferente, pois dizem haver 
trinta indivíduos circulando comodamente 
pela área.  
Mas os pássaros são bastante presentes, 
a partir das arapongas, cujo canto forte e 
longo deu nome ao município - hoje são 
raras, porém ainda pude ouvir de manhã 
uma delas. Os locais dizem que canários, 
nhambus e tuins são encontrados. A mais 
cobiçada ave da região é o trinca ferro, 
cujo belo canto o torna impressionante-
mente valioso. Ouvi muitas histórias de 
captura ilegal deste passarinho.      

As Montanhas

O Parque conta com um cordão de mon-
tanhas elevadas, das quais a mais alta 
é o Pico do Soares, com 1.985m (ver no 
mapa). Sua trilha de 7 km inicia-se mata 
a dentro, na Fazenda do Brigadeiro, a 20 
km de Araponga. Quando de minha visita, 
encontrava-se fechada, pois o PESB não 
estava conseguindo mantê-la suficiente-
mente segura e limpa. Existia também a 
preocupação de que este caminho pudes-

se facilitar a captura dos cobiçados trinca fer-
ros. Logo abaixo do cume existe uma longa 
parede, chamada de Pedra Branca.
Embora o cume do Soares seja descrito 
como muito bonito, creio que a formação 
mais interessante seja a Pedra do Pato 
(1.908m), devido a seu corpo amplo e aber-
to. Ela está em Fervedouro, embora o aces-
so seja mais curto por Araponga ou Bom 
Jesus do Madeira. Nas suas proximidades, 
fica o Pico do Grama (1.561m), uma subida 
fácil próxima à sede do Parque. Falarei mais 
adiante destas pedras.
O terceiro ponto mais elevado do PESB é 
o Pico do Boné (1.870m), cujo desenho ca-
racterístico é avistado desde longe. Esta é 
a mais visitada montanha da região, talvez 
devido a seu acesso menos vigiado, pois 
está distante da sede, a 18 km de Araponga. 
Mais adiante, você terá maiores informações 
sobre sua trilha. Mas, das trilhas que fiz, a 
mais exigente foi a do Itajuru (1.590m), no 
extremo sul do Parque. 
Existem muitos outros picos, em especial:
• o Matipozinho (1.860m), uma bela 
pedra com um perfil de verruga, também pró-
xima à Fazenda do Brigadeiro, situado em 
Sericita – dele se avista o Matipó Grande, 
que é entretanto mais baixo (1.700m); 
• a Serra das Cabeças (1.854m) 
com suas três elevações - duas elevadas e 
uma mais baixa - que lhe dão um desenho 
expressivo, a partir de uma trilha longa que 
começa perto de Araponga;  
• a Pedra Redonda (1.572m), bem 
próxima a Araponga, num núcleo comunitá-
rio onde você poderá se apoiar, dotada de 
uma parede escalável de talvez 100m, que 
está esperando por você.         
  

As Travessias

As populações dos dois lados da serra co-
municavam-se através de curtas trilhas que 
venciam o dorso dela, ao invés de percorre-
rem as longas estradas longitudinais nos va-
les. Esta é a origem das travessias que você 
encontrará no PESB:
• Matipó: com 7 km, vai da Fazenda 
do Brigadeiro à Pedra Bonita;
• Zibinha: tem 11 km, da Fazenda do 
Brigadeiro até Ararica;
• Carvão: são 8 km, de Estouros até 
Bom Jesus do Madeira;
• Pai Inácio: com 5 km, vai de Dom 
Viçoso até Serraria;
• Moega: são apenas 3 km de Dom 
Viçoso à Serra do Tabuleiro;
• Graminha: tem 4 km, de Graminha 
até o Itajuru.

Como você pode perceber, a Fazenda do 
Brigadeiro ocupa uma posição importante, 
ao norte do PESB. Lá existe a antiga sede da 
empresa colonizadora que explorava a mata 
para produzir carvão e que possuía a maior 
propriedade local, com 4 mil ha. Ela nunca 
pertenceu ao Brigadeiro, ele apenas passou 
e se hospedou por lá. Neste local deverá ser 
implantada a terceira portaria do Parque.
A mais conhecida das trilhas é a do Carvão, 

uma longa subida por dentro da mata. Nela 
existe a carcaça de um caminhão que per-
tencera à Belgo Mineira e que foi abandona-
do no local da antiga estrada carvoeira. Pos-
teriormente, o caminho começa a descer, 
chegando a uma estrada já fora do Parque.
Um aspecto comum a todas estas trilhas é 
sua inserção dentro da floresta, pois em ge-
ral cruzam a crista da serra, ocupada pela 
mata de encosta. Isto talvez as torne menos 
interessantes, por não permitir senão mi-
radas ocasionais para os vales e os picos. 
Entretanto, a proteção da sombra faz estas 
caminhadas bastante agradáveis, pelo me-
nos no inverno.
Há algumas cachoeiras, cuja localização 
aproximada é mostrada no mapa anexo. 
Talvez a mais interessante seja a das Três 
Quedas, na vila de Bom Jesus do Madeira, 
com uma boa estrutura e uma ótima culiná-
ria. Mas confesso que não lhes dei importân-
cia, pois meu objetivo eram as montanhas.   

Vou agora comentar as quatro trilhas de 
montanha permitidas pelo PESB, nas oca-
siões em que estive lá, dentro da série das 
Belas Pedras que iniciei anos atrás neste 
jornal. 

Belas Pedras (LIV): Pico do Grama

Esta é uma maneira conveniente de conhe-
cer o Parque, pois a montanha fica ao lado 
da sua sede. Lá existe uma boa maquete 
multimídia, com descrições dos principais 
atrativos. Assim, você poderá escolher as 
atividades mais interessantes e melhor pla-
nejar a sua estadia. A caminhada deverá ser 
acompanhada por um guarda parque, como 
todas as demais.
Essa é uma montanha pequena, funciona 
como um aquecimento para as demais. Não 
é uma trilha bonita, oscila entre campo um 
pouco sujo e mata um tanto rala até o cume. 
A subida foi pela face sul da montanha, vi-
rando depois para leste. Você chegará ao 
cume em menos de 1 h, para uma trilha de 
apenas 2 km. A ascensão é de 250 m, pois 
a sede do Parque já se encontra num local 

elevado. O aclive é moderado, suponho que 
de apenas 12%. 
Mas a vista do alto dos seus 1.561m com-
pensa - é ampla e bonita, alcançando até 
o Caparaó, que acredito estar a 75 km em 
linha reta. São visíveis, e com saudade, 
tanto o Pico da Bandeira como o do Cris-
tal. À sua frente estarão os vales baixos de 
Fervedouro e Miradouro, à sua esquerda, o 
corpo principal da serra e atrás as terras de 
Araponga. O retorno será em pouco mais de 
½ h, numa caminhada curta e agradável.  

Belas Pedras (LV): Pico do Boné

O acesso ao Boné por Araponga é bem 
sinalizado, quando você percorrerá 18 km 
por vales espetaculares, ocupados nas par-
tes altas pelas culturas de café. O Boné é 
um núcleo comunitário composto por três 
famílias, com quem você poderá encontrar 
pouso, acampamento e alimentação. Se 
continuar a subir, chegará a uma pousada a 
partir da qual começará a trilha.
Desta vez, não será um caminho tão fácil, 
pois sua extensão varia de 3 a 4 km, de-
pendendo de onde você começou, se da 
comunidade ou da pousada. A face que 
você subirá será a norte, numa subida nes-
te mesmo rumo. Você caminhará sempre 
dentro da mata, com algumas variações na 
altura das árvores, até encontrar campos de 
altitude ao se aproximar da pedra.
O aclive é razoável, da ordem de 15% e a 
ascensão será um pouco inferior a 300m. 
Chegar ao cume de 1.870m exigirá uma 
curta escalaminhada por cima de rocha fra-
turada – fácil porém perigosa, em especial 
na descida, pois o solo é desagregado. Num 
certo sentido, o cume do Boné é um pouco 
decepcionante por seu reduzido tamanho. A 
vista é desimpedida, alcançando o Caparaó, 
os vales dos dois lados, o Pico do Soares 
e a Serra das Três Cabeças. Você irá em 
pouco mais de 2h e retornará talvez em 1h.
 

Belas Pedras (LVI): Pedra do Pato

Esta formação é assim chamada por que 

Foi uma surpresa encontrar em Minas esse parque tão bonito e diferente. Apesar de seu moderado ta-
manho, é simples e compacto, com paisagens exuberantes e montanhas interessantes. Fica num espaço 
vazio e isolado, habitado por pessoas que cativam pela inocência. Além disto, tem uma organização 
que me pareceu exemplar – foi triste o dia em que tive de deixar esta região.

Brigadeiro ou arrepiado? sua parede alaranjada apresenta um nítido 
desenho de um elegante pato, talvez mesmo 
um cisne - como se fosse um baixo relevo 
cuja coloração ocre o torna mais evidente. 
É uma pedra enorme, que lembra um pouco 
as do Vale dos Frades de Friburgo. Quando 
vi sua face leste de baixo pela primeira vez, 
vindo da comunidade dos Galdinos, fiquei 
imaginando por que lado executaria aquela 
terrível subida. Mas a realidade mostrou-se 
bem mais tranquila.
Sua trilha começa menos de 1 km antes da 
sede do Parque, num belo gramado à es-
querda da estrada. A Pedra do Pato está 
longe de ser uma trilha banal – são 4½ km, 
divididos em dois trechos, sendo o primeiro 
e mais longo dentro da mata e o segundo no 
campo alto. Num ritmo cômodo no rumo nor-
te, você não gastará 1½ hs no primeiro e 1 h 
no segundo. É um caminho interessante, que 
passa pela Toca do Papai, encontra água 
logo depois e percorre um espigão na mata 
até chegar na base da pedra. Daqui para a 
frente você escalará um campo rochoso, su-
birá pela aresta da pedra à sua direita e che-
gará ao amplo cume recoberto de gramíneas. 
A altitude é significativa, de 1.908m, e você 
terá subido quase 750m até lá.
Porém a maior parte desta ascensão ocorre 
dentro da mata, num exigente aclive de talvez 
20%. Mas o trecho na rocha é relativamente 
suave. É uma pedra linda, com sua curvatura 
suavemente ascendente, sua ampla visão de 
toda a serra atrás à medida que você for su-
bindo e a amplidão dos vales à frente quan-
do chegar. Aproveite, porque a volta exigirá 
duas fortes rampas e pelo menos mais 1½ 
h. Confesso que deixei esta montanha com 
tristeza, foi minha última atividade na região. 

Belas Pedras (LVII): Itajuru

Mas retornei no ano seguinte, para tentar o 
cume do Itajuru. Você deverá partir das vilas 
de Belisário ou Limeira para chegar nesta pe-
dra. Elas pertencem ao município de Muriaé 
– ou seja, mais de 50 km antes da saída para 
Araponga, se você vier na BR 116 pelo sul. 
O caminho mais comum é o primeiro, com 15 
km de terra até a placa indicativa do pico, no 
extremo sul do Parque. Diferentemente do 
Pato, esta não é uma pedra com um visual 
bonito – porém seu aspecto escuro, áspero e 
curvo é impressionante.   
Trata-se de uma trilha relativamente longa, 
com talvez mais de 4½ km e uma ascensão 
aproximada de 650m (não tenho uma medida 
precisa). O caminho apresenta quatro tre-
chos diferentes: o primeiro é uma estrada no 
entorno de 2 km, que você deve deixar à es-
querda para subir por mais 1 km a encosta da 
montanha, dentro da mata. Repare que você 
terá agora chegado na crista, continuando a 
galgar por mais 1 km, até a escalaminhada 
final, no meio de rochosos e de gramíneas. O 
aclive médio de 15% é um tanto ilusório, pois 
aumenta à medida que você sobe.
Devido à sua posição extrema, a vista do 
cume é diferente das demais. A novidade é 
que você verá outras vilas, Careço em bai-
xo à esquerda, Belisário à frente e Muriaé ao 
fundo. A paisagem é dominada pelos belos 
campos ondulados de Belisário, sendo pos-
sível avistar ao fundo a pirâmide do Bandei-
ra, sobrepondo-se ao Caparaó. Ao caminhar 
pelo cume, notará outras formações ao lado, 
pois o pico é o ponto culminante de uma pe-
quena serra com interessantes perfis recorta-
dos. Acredito que você só retornará ao ponto 
de partida umas 6 hs depois – mas por certo 
contente com o esforço realizado.   
Alberto Ortenblad, São Paulo                                                           
ortenblad@terra.com.br          

Alberto Ortenblad | sP
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on the rocks on the rocks

Em 2005 já tínhamos escalado no 
ES, abrindo uma das linhas mais 
alucinantes de nossa carreira “ar-
tística” na Pedra do Garrafão, situ-
ada no município de Ecoporanga. 
Já fazia tempo que estávamos para 
voltar, e este ano conversando com 
dois amigos de lá, o Naoki Arima e 
o Roberto Telles, que nos deram os 
betas, resolvemos fincar o pé na es-
trada.

Não tínhamos noção do que iríamos 
enfrentar, pois as informações so-
bre a Pedra do Fio eram escassas. 
Mas assim é mais desafiador, é só 
encher o carro de equipamentos e 
partir. Então, decidimos a data e pe-
gamos a estrada no mais refinado 
estilo alpino, dirigindo 19 horas, para 
dar de cara com aquele paredão de 
montanhas da vila de Arapoca, na 
cidade de Castelo.  Parede na som-
bra, meio tétrica, parecia filme do 
Drácula. Na base, era ainda mais 
assustador, e já nos demos conta de 
que seria uma empreitada daquelas. 
Estudamos bem a montanha antes 
do sol se por, olhando com binócu-
los para encontrar a linha perfeita. 
Este trampo é importante para de-
pois podermos nos achar quando no 
meio da parede.

Iniciamos a conquista da via no ou-
tro dia, após de uma confortável noi-
te no refúgio. Pois é, tem um abrigo 
de montanha, mantido pela família 
Spilare, extremamente hospitaleira. 
A via começa numa aderência, com 
lances delicados e expostos. Con-
centração total, uma fissurinha aqui, 
outra ali nos 3 primeiros esticões. 
Depois só chapas e a dificuldade 
técnica aumentando, até que aca-
baram as cordas para fixar. Objetivo 
cumprido, 350 metros conquistados 
em um dia! Pensamos em dormir na 
base, mas o conforto do refúgio nos 
proporcionaria um descanso provi-
dencial para o que viria pela frente.

Dormimos desmaiados, com exce-
ção do Val, que acordou antes com 
um novo plano de ataque, e, ao in-
vés de reboque, sugeriu que fôsse-
mos mais leves e rápidos. Sugestão 

aceita sem contestação, tomamos 
um energizante café e quando os 
raios do sol começaram a iluminar 
o colosso de pedra, já estávamos 
engatando nossos jumares nas cor-
das. Terminamos o esticão 7, e o oi-
tavo nos levou ao platô de bivaque. 
Subíramos sem saber se encontra-
ríamos um bom local para dormir, 
mas o platô era nota 10 de visu-
al, e, digamos nota 6 de conforto. 
Neste mesmo dia abrimos um dos 
esticões mais bonitos da via, o de 
número 9, que transcorre por uma 
fenda perfeita e bem vertical.

O terceiro dia de escalada se ini-
ciou complicado. O Élcio caiu e pe-
diu que o baixasse. Já na reunião 
me explicou que tivera uma queda 
inusitada, quando uma agarra que-
brou, batendo o queixo e cortando a 
mão! Subi para substituí-lo na “pun-
ta caliente” da corda e percebi que a 
seção era dura, o que exigiria cliffs, 
já no início do artificial, caí também 
e ralei a mão. Mas foi mais leve, e 
como não tinha ninguém para me 
substituir, pois o Val permanecera 
no platô, tive de engolir o choro e 
voltar ao trabalho. Foi um dia com-
prido, com trechos demorados e 
paradas no ar, de maneira que des-
cemos destruídos. Começamos a 
ficar bem preocupados com a falta 
de água.
 
Subimos leves mesmo, nas mo-
chilas só sacos de bivaque, jetboil, 
comida liofilizada e água na estica. 
Dessa forma evitamos ficar rebo-
cando peso. O segredo é planejar 
tudo meticulosamente, pois sem-
pre vão ocorrer alguns erros, mas 
quanto menos erros, mais chance 
de sucesso. A estratégia é o mais 
importante e em segundo lugar es-
calar a rapidez e realizar todos os 
procedimentos, pois na parede a 
gente não pode perder tempo. Nós 
acordávamos 4:30H para poder es-
tar escalando com a primeira luz 
do dia e às vezes terminávamos 
de conquistar um esticão já à noite. 
Este dia mais longo fez com que be-
bêssemos mais água que o normal 
e deixou-nos no limite. Por isso nos-

sa segunda noite no platô foi mui-
to tensa, pois não sabíamos como 
seriam as fissuras que víramos pra 
cima.

O quarto dia amanheceu com cara 
de que o clima iria mudar. Quan-
do os primeiros raios de sol toca-
ram a Pedra do Fio, estávamos 
3 esticões para cima de nosso 
acampamento base avançado do 
platô. Cadeirinha cheia de friends, 
stoppers e costuras e a diversão 
começou. Fissuras de mão, de de-
dos, offwidth, agarras e lá se foram 
55 metros de fissuras incríveis, fa-
zendo render a escalada. Já sen-
tíamos cheiro de cume, quando o 
Élcio entrou num trecho duro e co-
meçou a demorar. Estava entalado 
numa fenda e eu o Val amargando 
numa parada pendurada, daquelas 
em que não encontramos posição 
na qual as pernas não amorteçam. 
De repente começamos a ouvir um 
barulho estranho que foi aumen-
tando, e um enxame de abelhas 
gigantesco passou a poucos me-
tros. Nem respirávamos naquele 
meio minuto, se tivessem vindo pro 
nosso lado não teríamos a menor 
chance. Aos poucos nosso parcei-
ro se recuperou do susto e entrou 
na mega chaminé final, a qual é 
uma laca encostada na parede 
com uns 60 metros de comprimen-
to. Depois o Val assumiu a corda, 
quando nuvens escuras começa-
ram a tampar o sol. Sofreu bastan-
te para limpar a fissuras abaixo do 
cume que estavam cheias de terra. 
No último lance laçou uma árvore e 
agarrou o mato do topo!

De lá do alto, se via um mar de 
montanhas compondo uma paisa-
gem muito marcante. Nossa bate-
ria estava em 10%, tempestades 
se formando por todos os lados, 
zero de água, mas nossos cora-
ções estavam em paz. Foram 700 
metros de comprometimento total 
com a escalada, abrindo uma linha 
assustadoramente linda.
A descida foi um perrengue à parte. 
Depois de termos compartilhado o 
último litro de água no topo, inicia-

Eu e o Val (Valdesir Machado) estamos sempre arrumando “encrenca”. Especializa-
mo-nos em escaladas de grandes paredes e sempre que possível partimos para ex-
plorar novas montanhas, principalmente em Minas e no Espírito Santo. E, não obs-
tante nossa fama de perrengueiros, tem sempre gente querendo ir conosco. Desta 
vez foi o Élcio Muliki que se uniu à expedição para a abertura da belíssima No 
Fio da Navalha, 700 metros, na Pedra do Fio, Castelo, ES.

mos a descida que demandaria 14 
rapéis. Houve algumas enroscadas 
de cordas e rapéis transversais, 
momentos de tensão numa hora 
em que o corpo já quer começar a 
vacilar, dado o cansaço. Umas 5 
horas de sede desesperadora nos 
levaram novamente à base na mon-
tanha e apesar de ter chovido em 
torno da montanha inteira, em nós 
não caiu uma gota!

Depois do retorno, falamos com 
Jean Pierre Von Der Weid, gran-
de montanhista “das antigas” que 
gentilmente nos enviou um croqui 
de sua via e o relato de sua con-
quista. Para a nossa surpresa, esta 
foi aberta em 1972, ano em que 
eu nasci, há exatamente 43 anos. 
Esta fica à esquerda, entre o dedo 
e a montanha, iniciando pela ram-
pa e seguindo por uma complicada 
chaminé com raras proteções. Seu 
livro Horizontes Verticais traz esta 
e muitas outras aventuras. Quando 
foi aberta era a maior do Brasil, e 
certamente a mais dura. Uma con-
quista surpreendente e muito arro-
jada para a época.No final, foi No 
Fio da Navalha, mas acabou dando 
tudo certo. Pode ser uma via para 
se repetir em 2 dias ou um dia por 
uma cordada forte. Como reco-
mendações: cuidado com o blocão 
na enfiada #8 e com os rapéis em 
transversal. Da P11 para a P10, 
da P10 para a P9, e da P4 para a 
P3 pode ser difícil de se rapelar se 
não tiver corda fixa. Pode-se des-
cer caminhando da montanha pelo 
outro lado. Os 3 primeiros esticões 
são expostos, mas são fáceis, é só 
manter a calma. Bom levar uns 3 
jogos de friends, uns micros e uns 
bem grandes (tipo camalot #5 e #6), 
além de stoppers, cliffs de buraco e 
estribos. Depois das 11 da manhã é 
só sombra na parede.

Só tenho que agradecer a meus 
parceiros pela vibe e ao povo da 
região pela incrível hospitalidade. 
Pelos parceiros que emprestaram 
equipos e ainda ficaram na torcida e 
às empresas que nos apoiam: Con-
quista, Território e Snake. Valeu!
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Eu ascendia rumo ao cume, caminhava a 
menos de vinte metros do topo, débil e lento. 
Estava por conta própria. Na mesma parede 
mais três alpinistas, todos da Bielorrússia, e 
um deles falando um inglês paupérrimo. No 
limite da minha vontade, resolvi perguntar:
– O que foi?
– Pediram para descer.
– Por quê?
– Não sabemos.
– Vou seguir.
Silêncio.
Cheguei ao cume, e minha visão estava tur-
va. O dia era claro, mas a fadiga e o medo me 
enevoaram os sentidos. Calei!
Cheguei ao cume, mas não era como eu que-
ria. Uma mulher, ou melhor, uma jovem dei-
tada. Olhou-me. Eu parei. Olhei de novo, mas 
não entendia, depois entendi, mas não que-
ria acreditar. Ela ainda aflita, me olhava com 
cara de culpa, mas eu não falei nada. Entendi 
tudo depois em segundos, o helicóptero, os 
silvos dos socorristas no colo da montanha, 
seu flagelo, minha dor, minha tristeza... Ao 
seu lado, o corpo vazio.
Espaço não havia para a celebração da con-
quista, que me era lícita, e que o terror da 
morte abafava. Chorei silenciosamente, por 
ter chegado ao cume em um território de 
todo desconhecido, em que depositei olhos 
de primeira vez, mas estava exaurido e sem 
tempo. Uma nova espera seria impossível, 
e não há espera possível para a morte. Os 
socorristas chegaram e me deram a ordem. 
Não hesitei, pois já era o limite do tempo para 
iniciar a descida. Olhei novamente a garota, 
tive compaixão, mas dei as costas e parti.
Em julho de 2014, depois de um breve plane-
jamento, fui para a Rússia com vários proje-
tos. O principal deles era o de realizar a via-
gem de trem pela maior ferrovia do mundo, 
a Transiberiana, com quase dez mil quilôme-
tros de percurso. Também, queria aproveitar 
para subir uma montanha, de preferência 
alguma bem sedutora, levando na bagagem 
meu estilo de como fazer as coisas: leve, rá-

pido e com espírito selvagem.
Chegando à São Petersburgo, aperfeiçoei 
meu roteiro, pois sou do tipo que gosta de 
seguir o fluxo e aproveitar as oportunidades 
ao longo da viagem. Já em Moscou, depois 
de oitocentos quilômetros de trem, fiz mi-
nhas últimas pesquisas para decidir os deta-
lhes finais da aventura até as montanhas do 
Cáucaso, divisa da Rússia com a Geórgia e 
a Ucrânia. Cáucaso, em russo Кавказ (Ka-
vkaz), é o nome dado a uma região da Eu-
ropa oriental e da Ásia ocidental, entre o mar 
Negro e o mar Cáspio, que inclui a cordilheira 
de mesmo nome e as planícies adjacentes. 
Essa região marca uma das fronteiras entre a 
Europa e a Ásia, fazendo com que alguns de 
seus países sejam considerados transcon-
tinentais, como a Turquia, cujos territórios 
dividem-se numa porção geograficamente 
europeia e noutra asiática. A região possui 
duas partes: uma ao norte e outra ao sul, 
respectivamente Ciscaucásia e Transcau-
cásia. Na minha cabeça uma semana seria 
suficiente para chegar até a base do Elbrus, 
me organizar, alugar equipamento, subir em 
ataque único e depois voltar para Terskol, 
antes de retomar minha rota Transiberiana. 
O Cáucaso foi um local de grande importân-
cia na literatura russa. Na cidade de Yasnaya 
Polyana, localizada duzentos quilômetros ao 
sul de Moscou, nasceu e cresceu Liev Tols-
tói. Lá também seu pai foi assassinado por 
um dos mujiques1. Esse acontecimento fez 
com que Tolstói começasse a sua incansável 
busca pelas razões que levam o ser humano 
ao seu limite. Os embates com a sociedade, 
suas castas, Deus, e então ele começou a 
escrever, e se tornou o ícone russo, prede-
cessor de Dostoiévski e um dos gigantes da 
literatura mundial. A vivência de Tolstói no 
Cáucaso o inspirou no romance Os Cossa-
cos (1863), que retrata a vida de campone-
ses numa área remota da região. O modo de 
vida campesino era uma das obsessões de 
Tolstói. Foi em Astapovo, no Cáucaso, cida-
de a aproximadamente trezentos quilôme-

tros ao sul do Moscou, que Tolstói morreu, 
num vagão de terceira classe na estação de 
trem – não suportava mais ser reconhecido 
publicamente e preferia a companhia dos 
miseráveis, após renunciar ao estilo de vida 
aristocrata, se divorciar da mulher e resolver 
refugiar-se até o fim de seus dias, onde ser-
viu como tenente nas Guerras do Cáucaso 
e Crimeia. Ele queria refletir solitário sobre 
o sentido da vida. Já tinha parado de fumar, 
beber e comer carne. Não conseguiu con-
cluir a viagem, pois morreu de pneumonia na 
estação de Astapovo, aonde chegou a ser 
tratado como indigente.
Peguei um voo de Moscou a Nalchik, capi-
tal de Cabardino-Balcária, localizada a su-
deste da cordilheira do Cáucaso. No avião, 
consultando a comissária de bordo, busquei 
informações sobre ônibus à Terskol, peque-
na cidade de onde sairia caminhando para 
a montanha. Realmente, o maior desafio na 
viagem pela Rússia foi o idioma. Poucos rus-
sos ou imigrantes de países vizinhos eram 
capazes de comunicar-se em inglês. Sem 
sucesso, a aeromoça tentou me ajudar, e 
me dando por vencido caminhava para sair 
da aeronave quando um dos passageiros 
veio em minha direção dizendo em inglês: 
“Boa sorte no Elbrus!”
– Você fala inglês?
– Um pouco.
– Sabe onde consigo um ônibus para Ter-
skol?
– Espere. Vou ligar!
Uma conversa em russo e alguns minutos 
depois disse o amigo: “Você pode esperar 
por uma hora? Você vai de carona com meu 
tio. Ele tem um hotel e se você não tiver 
onde ficar, pode hospedar-se lá.”
Espantei-me com tudo aquilo, não esperava 
tamanha solicitude e energia daquela pes-
soa. Logo me orientou o caminho do carro 
que nos esperava e fui destemido. Senti uma 
atmosfera boa naquele homem, que logo co-
meçou a contar a história de sua vida. Di-
mytri disse que trabalhava em Moscou, mas 

estava ali para o funeral de sua avó. Seus 
tios já haviam feito as vezes na despedida 
e teriam que retornar à cidade natal, cerca 
de duas horas de furgão. Ao encontrar a fa-
mília inteira me esperando, consolei-os pela 
perda da matriarca e os agradeci imensa-
mente pela carona. Dimytri pediu que não 
me preocupasse com o idioma, pois seus 
tios já sabiam das minhas necessidades. 
Embora falassem apenas russo, tentei co-
municar-me com algumas palavras que ha-
via aprendido com a ajuda de novos amigos 
na passagem por Moscou. Também troca-
mos sinais e fomos compartilhando comida 
e vislumbrando a paisagem rumo ao Cáuca-
so. Meu semblante era de alívio com a aju-
da, e agradecimento. Meu olhar estava fixo 
nas montanhas nevadas que se acercavam 
ao longo da rodovia. Sentia a brisa gelada 
no vale do rio Baskan que corria paralelo ao 
nosso veículo, e entre uma parada e outra, 
para dar passagem ao gado ou para o con-
trole dos militares em serviço, seguíamos 
para o destino sonhado. Eu queria mais do 
que nunca fazer algo especial na minha via-
gem, de preferência nas montanhas, algum 
feito esportivo dentro do meu estilo. Escolhi 
a dedo a montanha mais alta da Europa, um 
dos Sete Cumes2, numa região de paisa-
gem exótica com glaciares, flores de cores 
vivas e um rio caudaloso que corta o vale, o 
Elbrus (5642 msnm3), um estratovulcão ex-
tinto, nada mais do que o décimo monte de 
maior proeminência4 topográfica no mun-
do. Seu pico com neves eternas alimenta 
vinte e duas geleiras que, por sua vez, dão 
origem aos rios Baksan, Kuban e Malka. Já 
em Terskol, chegando ao hotel, senti-me 
um alienígena, pois ninguém falava outro 
idioma a não ser o russo. De repente, eis 
que vem um rapaz saltitante falando inglês 
na minha direção: “Espanhol?”
– Não. Sou brasileiro...
– Incrível, brasileiro... Seja bem vindo ami-
go. Diga quais são seus planos e assim 
posso te ajudar.

A felicidade é estar com a natureza, ver a natureza e conversar com ela.
— Tolstói, em “Os Cossacos”
Vinte e oito de julho de 2014. Onze horas e cinquenta e dois minutos da manhã. Calor e dia ensola-
rado. Trinta e dois graus Celsius no termômetro. O helicóptero se aproximava. Silvosvindos do colo 
da montanha ecoavam por toda a encosta. Eu já não suportava mais a mescla dos efeitos negativos 
oriundos do contraste térmico, depois de uma noite de trinta graus abaixo de zero e naquele instan-
te tendo que lidar com a boca seca. Ignorei os sinais do corpo e da mente, mas algo exigia atenção. 
Algo estranho acontecia.
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– Bem, vim subir o Elbrus e preciso de equi-
pamentos, pois minha viagem é longa e não 
trouxe nada para escalar.
A alteridade se revela mais uma vez!
Artyom era guia de alta montanha e instrutor 
de snowboard de origem ucraniana. Logo 
nos tornamos próximos, muito em função 
dos meus planos. Depois conheci mais dois 
personagens de Terskol durante essa pas-
sagem meteórica pelo Cáucaso: Vladislav, 
compatriota de Artyom, e Dasha, de Pya-
tigorsk, norte do Cáucaso na Rússia. Fui 
tratado como amigo, em nenhum momento 
senti-me um estranho, hóspede do hotel 
ou um turista qualquer. Parti para a Seven 
Summits Club5, onde reuniam-se os alpi-
nistas da região e aluguei os equipamentos 
necessários para meu plano. Claro que no 
primeiro momento fui questionado, não so-
mente pelos novos anfitriões, mas também 
pelo pessoal do clube. Imaginem um brasi-
leiro, desconhecido, que mal conseguia co-
municar-se, que nunca havia estado ali an-
tes, dizer que alugaria os equipamentos por 
apenas três dias, mas talvez voltasse antes, 
e que faria a escalada solo sem aclimata-
ção. Considerando ainda que a maioria dos 
turistas vêm apenas para esquiar ou escalar 
utilizando o serviço de teleférico – diga-se 
de passagem, que prontamente recusei – 
tive que lidar com alguns olhares descon-
fiados que me desafiaram ainda mais, pois 
já sabia que a tarefa seria difícil. Primeiro, 
os meus próprios dilemas, agora incremen-
tados por uma nova carga de responsabili-
dade. Recebi conselhos desencorajadores, 
especialmente direcionados aos males da 
altitude.
Interiormente telegrafei cada comentário 
como instrumento de motivação, mas senti 
que a montanha era muito mais desafiadora 
do que esperava. Temperaturas abaixo da 
faixa de vinte graus negativos na madruga-
da, desnível de mais de quatro mil metros 
numa única jornada, peso da mochila acima 
de vinte quilos, falta de experiência em es-
calada no gelo, estar sozinho, não saber a 
rota, não me aclimatar, não estar totalmente 
seguro quanto ao nível de proteção térmi-
ca das minhas roupas – estaria exposto por 
muitas horas a uma temperatura extrema, e 
qual a alimentação conseguiria ingerir nes-
sas condições. Enfim, eu estava rodeado 
de questões para resolver comigo mesmo. 
Havia decidido por aquilo, então não poderia 
reclamar.
Convencido de que a situação merecia mais 
atenção, tratei de me aproximar dos novos 
amigos e tirar as dúvidas que ainda paira-
vam sobre minha mente. Jantei sozinho, 
mas logo me convidaram para uma roda-
da de cerveja. E daí, partimos noite aden-
tro. Vladislav também trabalhava no hotel 
como barman e nos servia várias doses de 
bebidas especialmente preparadas para a 
ocasião. E conforme bebíamos, mais nos 
divertíamos. Eu contava histórias do nosso 
país e eles compartilhavam suas experi-
ências na Rússia, vivendo sob a clandes-
tinidade. A Ucrânia sofria com os ataques 
da grande pátria naquele momento, e não 
poderiam regressar sob pena de irem dire-
to para o serviço militar, ou melhor, para a 
zona de conflito. Na Rússia, também não 
podiam assumir sua condição, pois seriam 
obrigados a regularizar sua documentação 
com o risco de também seguir para o serviço 
militar. Estavam vivendo sob a pressão de 
dois regimes rigorosos, mas naquela noite 
todos trocavam experiências e perspectivas 
com alegria.
Desde novembro de 2013 vem ocorrendo 
uma onda de protestos na Ucrânia. Esses 
protestos deram-se inicialmente contra o 
governo do ex-presidente Viktor Yanuko-
vych, principalmente na Maidan (Praça da 

Independência), no centro da capital Kiev. O 
motivo principal seria o fato de Yanukovych 
ter decidido na época pela não assinatura 
do acordo político-comercial de cooperação 
com a União Europeia, pretendendo refor-
çar as relações subalternas de seu país com 
a Rússia. Prédios públicos foram ocupados, 
barricadas foram erguidas e dezenas de 
mortes ocorreram desde o início dos confli-
tos, evidenciando a violência dos protestos. 
Em fevereiro de 2015, o então presidente foi 
destituído. Há ainda uma série de fatores 
que tem levado as pessoas às ruas, como 
a crise econômica, a desigualdade social, 
a corrupção, o sucateamento dos serviços 
sociais, a pobreza e o desemprego, além 
da forte repressão policial contra os mani-
festantes. A situação na Ucrânia ainda está 
em aberto, em primeiro lugar graças ao fato 
de ser a segunda maior economia da antiga 
União Soviética, depois da Rússia, e tam-
bém por passarem em seu território gasodu-
tos que fornecem o combustível à Europa, 
transformando assim os protestos em foco 
de interesse de potências ocidentais e da 
Rússia.
No dia seguinte, tinha o sábado livre para 
organizar todos os equipamentos, fazer 
uma caminhada na região sem grandes es-
forços e dormir cedo para no outro dia se-
guir minha rota rumo ao Elbrus (em russo: 
Эльбрус). Logo, Artyom e Vladislav fizeram 
companhia para uma atividade ao ar livre 
até onde poderíamos avistar o cume da 
montanha mais de perto, passando antes 
por uma queda d’água geladíssima, e assim 
ter um contato mais íntimo com a natureza 
selvagem. Foi um dia lindo, sol a pino, al-
titude se mostrando, chegamos apenas a 
pouco mais de três mil metros, suficientes 
para eu transpirar um pouco, adaptar-me 
ao clima e ver a beleza cenográfica da re-
gião. Senti-me em casa, com o altar branco 
diante dos meus olhos. Foi meu primeiro 
contato, um dia antes da subida vertiginosa 
para o alto daquele nevado, meu primeiro 
olhar mais carinhoso, minha primeira pisca-
da de olho para que pudesse sintonizar uma 
onda de energia positiva. Queria nutrir os 
sentimentos mais sublimes naquele lapso 
de tempo, pois domingo seria um dia duro, 
como sempre é quando se quer conquistar 
algo diferente. Num dia você recebe mais do 
que precisa, e noutro menos.
Nessa lei da compensação, sabia que esta-
ria sujeito a pagar mais pelo meu objetivo, 
não sabia quanto, mas sobrava disposição 
para conferir de perto. No início da noite, já 
com tudo organizado, sentia-me feliz porque 
tinha feito novos amigos, conhecido uma 
região que não constava nos meus planos 
e de quebra tinha visto o Elbrus lindo e im-
ponente, destacado no horizonte. Pude ver 
ainda a crista principal da parte ocidental da 
Cordilheira do Cáucaso, e imaginei o que 
havia por detrás, a Geórgia, o mar Negro e 
um infinito de mundo a ser explorado...
Entre sonhos e ansiedade, acordei algumas 
vezes no meio da noite. Já era chegada a 
hora. Café da manhã tomado, segui cami-
nhando vagarosamente de Terskol a Azao, 
pouco mais de dois quilômetros pelo asfalto, 
saindo de 2130 metros de altitude. Apenas 
um aquecimento perto do que viria pela 
frente. Em Azao (2180 msnm) localiza-se 
a base do sistema de teleférico. Segui dire-
tamente para a rampa em rocha e coloquei 
meu ritmo gradualmente, para me adaptar 
ao peso e à temperatura, que de um ca-
lor tímido foi se nivelando para uma leve 
garoa, para depois transformar-se numa 
pequena nevasca. Assim foram minhas pri-
meiras horas de ascensão, em ritmo forte, 
o que tomou-me três horas até a primeira 
parada para alimentação, em frente a um 
café onde alojei-me da nevasca. Fiquei ali 

por mais de uma hora me recuperando, já 
a 3470 msnm, ao lado da estação de ser-
viço de transporte por cabos Mir. A subida 
estava pesada e meu organismo reagia mal. 
Reequipei-me com a bota plástica, cram-
pons, roupas impermeáveis e segui rumo ao 
ponto de parada obrigatório, o último abrigo 
antes do cume, a 4100 msnm, onde deixaria 
meus pertences sem utilidade, para então 
realizar o ataque em horário mais adequa-
do. Lá poderia me alimentar melhor e des-
cansar enquanto esperava. Gastei ao todo 
seis horas até o refúgio Prijut 11, nada mais 
que um container de metal. Esse alojamen-
to, além de carregar meu número da sorte, 
foi cenário de uma passagem histórica. Os 
alemães ocuparam brevemente a montanha 
durante a Segunda Guerra Mundial com dez 
mil soldados montanheses. Uma história, 
possivelmente apócrifa, conta que um pilo-
to soviético bombardeou a cabana principal 
(Prijut 11), enquanto estava ocupada. Mais 
tarde, foi-lhe oferecida uma medalha por 
não ter atingido a cabana, mas sim o esto-
que de combustível, deixando-a intacta para 
as gerações futuras. Bem na dita cabana, 
como chamavam os militares soviéticos, fui 
recebido por um ser autóctone, um senhor 
muito simpático e barrigudo chamado Ivan, 
integrado àquele ambiente e sem proferir 
qualquer palavra em outro idioma que não 
fosse o russo. Logo fui colocando minhas 
coisas numa cama de madeira, troquei-me 
para aquecer o corpo, tomei vários copos de 
chá para aliviar meus enjoos e comi algu-
ma coisa salgada para a pressão. Fui dire-
to para a cama depois de alguns minutos e 
dormi pesadamente por duas horas.
Eram vinte e uma horas passadas daque-
le longo dia que havia começado cedo em 
Terskol, agora uma diminuta cidade baixa. 
Estava a mais de quatro mil metros de altitu-
de, havia dormido um par de horas e sentia 
fome. Logo preparei minha comida instantâ-
nea acompanhada de uma lata de sardinhas. 
Sorvi mais daquele chá abençoado e então 
me senti totalmente disposto. Nenhum efeito 
da altitude, apenas um cansaço normal da 
escalada, em grande parte feita com neve 
fofa, carregando uma mochila pesada e sob 
o frio da nevasca, que me deixara cabisbai-
xo quando da chegada ao refúgio. Conheci 
meus vizinhos de quarto no abrigo, dois bie-
lorrussos simpáticos, Sergey e Anastasia, 
mas apenas a menina falava um inglês sim-
ples e monossilábico. Foi o suficiente para 
iniciar uma conversa interessante sobre 
montanhas, viagens e meu objetivo ali. Os 
dois e o cuidador do Prijut 11 espantaram-
se com a minha subida e o que ainda viria 
naquela noite. Mas isso se explica porque 
a maioria daqueles que passam pelo Elbrus 
estão habituados ao regime de aclimatação 
tradicional, que leva de quatro a sete dias.
Despedi-me de todos, porque já estavam 
preparando suas camas. Tentei dormir mais 
algumas horas, mas havia entrado em es-
tado de alerta geral, parte pela ansiedade 
natural, parte porque havia decidido seguir 
logo às duas da madrugada. Restava pouco 
tempo e estava difícil relaxar para um último 
descanso. Deitei na cama de madeira, entrei 
no meu saco de dormir, aqueci-me e as ho-
ras passaram lentas enquanto lia A Sonata 
a Kreutzer (Tolstói, 1889). Às duas horas e 
quarenta minutos daquela segunda-feira sai 
rumo à escuridão, sozinho, equipado, aguer-
rido, mas atento aos riscos de enregelamen-
to e males da montanha. O caminho não era 
demarcado, mas havia um traçado fresco 
dos veículos, os snowcats, utilizados para 
ascender turistas que recorriam ao serviço.
Minha iluminação era limitada a pouco mais 
de cinquenta metros de raio, o que me aju-
dava apenas a não sair muito da rota que 
havia estabelecido. Sabia que um grupo for-

mado por dez bielorrussos subiria ao cume 
naquele dia, baseado nas informações que 
recebi no abrigo. Fui subindo e ganhando 
ritmo, me aquecendo e tentando hidratar-me 
ao máximo com água morna de uma garrafa 
térmica preparada com zelo, única fonte de 
calor para a madrugada. Fui bem leve, mo-
chila de ataque quase vazia, com comida e 
água, pois sabia que a temperatura poderia 
aumentar com o sol nascente e precisava 
de espaço para carregar meus pertences 
na volta. Fui muito agressivo na subida, pois 
sentia-me bem, nenhuma sensação desa-
gradável até que comecei a avistar o grupo 
acima. Calculei uma hora de distância até 
eles.
Raios. Trovoadas. Tudo isso acontecendo 
atrás do maciço. Mais raios. Fiquei parado 
e observando. Estava situado na crista do 
penhasco chamado de Pastukhov Rocks, a 
4700 msnm. Não havia nada na previsão do 
tempo sobre chuva ou tempestade elétrica. 
Pensei no que fazer. Olhei o maciço calcu-
lando a rota e imaginei onde tudo se passa-
va. Dei uma desculpa para minhas vacila-
ções e continuei.
Desde o abrigo levei pouco menos de seis 
horas para alcança-los, logo na faixa dos 
5000 msnm. Neve fofa. Sem os crampons e 
piqueta não teria conseguido imprimir tal rit-
mo. Pouco antes de chegar ao grupo passei 
mal, senti choques no corpo e entrei em pâ-
nico, quase desisti, pois meses antes havia 
sofrido o mesmo sintoma em Riobamba no 
Equador ao tentar subir o vulcão Chimborazo 
(6268 msnm). Na ocasião cai desacordado 
depois de uma nevasca, que teimei em re-
sistir com roupa não apropriada, porque era 
um trecho curto de ascensão até um abrigo a 
4800 msnm, cumprido em apenas três horas 
correndo. Mas subindo o Elbrus, na situação 
que estava, chegando aos 5000 msnm e de 
novo sozinho, sem nenhuma possibilidade 
de resgate e numa encosta vertiginosa, não 
poderia vacilar. Tive meus momentos de 
conflito interno, refleti, fui além do limiar de 
segurança confesso, mas enfrentei o medo 
porque acreditava que grande parte daquilo 
era um trauma mal resolvido. Logo me comu-
niquei com um dos bielorrussos que falava 
pouco inglês, mas entendeu minha situação 
por completo. Pedi permissão para ir ao lado 
deles, até que me sentisse melhor. Não que-
ria voltar. Fui escoltando os dez bielorrussos 
no final da fila por uma hora, quando de re-
pente todos param, uns vomitando, outros 
cabisbaixos, e Nikita, o que falava inglês, se 
desculpando, pois voltariam. Disse que não 
poderia deixar seus amigos sozinhos na-
quela situação. Despedi-me e continuei em 
solitário novamente. Não! Atrás vieram três 
bielorrussos remanescentes do grupo que 
ainda sentiam-se confiantes.
Ascendemos mais uma hora até o colo (5325 
msnm), localizado entre os cumes oeste 
(5642 msnm) e leste (5621 msnm). Nesse 
momento, depois de quase oito horas de 
ascensão desde o Prijut 11, senti o peso da 
montanha. Tinha acumulado até aquele mo-
mento duas horas de sono apenas. Antes, já 
havia realizado a ascensão desde o vale de 
Terskol até o abrigo, o que levou seis horas 
ao todo. Optei por subir sem aclimatação, 
em tiro único. Pouco alimentado, sentia o 
corpo desidratado. Tudo isso parecia ser o 
efeito da subida em ritmo acelerado, que ain-
da provocou enjoos contínuos. Meus pés já 
não tinham mais a sensibilidade de antes. De 
repente o temor. Ainda enfrentaria a parede 
no ataque final ao cume. Comecei a travar 
uma luta interna. A confiança estava abala-
da, tive que recorrer a recordações, apoios 
espirituais, frases e conselhos, meu mote 
esportivo – Tieni Duro! Neguei-me a recu-
ar. Elaborei um plano do que faria daquele 
ponto em diante. Tirei a roupa mais quente, 

o calor já incomodava, minha boca estava 
ferida, lábios ressequidos. Sentia sono, uma 
fraqueza enorme, mas sabia que se partisse 
para cima, afastaria essas sensações natu-
ralmente, ainda mais com a possibilidade de 
fazer cume. Um dos bielorrussos perguntou:
– Estamos no horário?
– Sim, temos uma hora e meia para chegar.
– Acho melhor descer.
– Bem, eu vou. Se quiserem, vamos juntos 
em fila indiana.
– Tudo bem. Vamos revezando.
Foi importante o diálogo, porque passei uma 
confiança que me foi devolvida na mesma 
medida. Seguimos rumo à parede, e come-
çamos a abrir os degraus na neve virgem e 
fofa, mas com alguns trechos duros de gelo. 
Entramos num ritmo em que fosse possível 
manter uma distância segura entre os mon-
tanhistas. Os movimentos eram cadencia-
dos, cada um dando o que podia. Eu ficava 
zonzo e às vezes parava para me recuperar. 
Num determinado momento, quando seguia 
na frente da fila, tropecei num dos crampons 
ao enganchar-me na barra da calça. Desli-
zei pelo glaciar montanha abaixo como um 
foguete sem freio rumo às rochas do centro 
do colo. Fiz vários movimentos até que de 
repente consegui travar a piqueta depois de 
perder cento e cinquenta metros de altitude. 
Foi um susto enorme, que para um corpo 
desgastado transformou os momentos finais 
da escalada num martírio. Olhei para cima. 
Os bielorrussos em silêncio! Alguns segun-
dos depois, o único que falava inglês disse: 
“Pelo menos, agora você sabe para que 
serve a piqueta!!!” Rimos todos juntos. Eu ri 
para não chorar, porque teria que recuperar 
o passo e voltar à rota dos degraus. Um de-
les me olhou desconfiado, e começou uma 
conversa no seu idioma com os demais. En-
tão Max, gaguejando em inglês, perguntou 
sobre minha experiência. Contei um pouco 
da minha história. Fui breve, pois todo es-
forço me custava alto, e rapidamente relatei 
a jornada desde a manhã de domingo. Es-
tava atacando o cume com menos de vinte 
e quatro horas na montanha, praticamente 
sem dormir.
Seus olhos arregalaram-se de espanto. Eles 
estavam ali há seis dias entre aclimatação 
e ataque. Seguimos adiante. Faltando me-
nos de vinte metros de altura para o cume, 
quando meu altímetro marcava exatos 5630 
msnm, recebemos avisos de um grupo de 
socorristas com seus apitos. Ao mesmo tem-
po vimos de longe um helicóptero sobrevo-
ar a região. Eu dei de ombros, até porque 
não havia qualquer problema com horários, 
sequer havia um registro oficial de acesso à 
montanha. Eu estava por conta própria e es-
tava visualmente chegando ao cume. Meus 
pensamentos começaram a ocupar-se com 
o que faria lá em cima, com a paisagem com 
a qual me depararia, com as emoções fortes 
que vinham ao pensar nas pessoas queridas 
da minha vida, com aquela conquista, com a 
minha debilidade, com certo medo, o respei-
to pelo altar que estava adentrando. Enfim, 
uma profusão de sentimentos à flor da pele. 
A emoção superando a razão. Um diálogo 
rápido e confuso começou:
– Vamos descer, eles estão chamando.
– Quem?
– A equipe de resgate.
– O que foi?
– Pediram para descer.
– Por quê?
– Não sabemos.
– Vou seguir.
Silêncio. Realidade onírica!
Pedi que não parassem, pois estávamos no 
cume, nada poderia mudar aquilo. Seguimos 
mais alguns minutos e nos deparamos com 
uma cena de horror. No momento, era impos-
sível entender o que havia acontecido, mas 

um rapaz estava morto e sua companheira 
estava ali, desolada. Não fizemos nada, ape-
nas olhamos, foi o tempo exato entre nossa 
chegada e os silvos da equipe de resgate, 
que foi acionada mais cedo pela namorada 
do rapaz, que morrera pouco mais de duas 
horas antes da nossa chegada. O helicóptero 
se aproximou, fomos banidos do cume, já que 
a situação era tensa.
Mais tarde, descobri num site local que o ca-
sal havia feito a ascensão pela face norte do 
Elbrus, saindo de Mineralnye Vody. Momen-
tos antes, ao conquistarem o cume, enquanto 
a menina tirava uma foto do seu namorado 
com os bastões de caminhada erguidos, um 
raio o atingiu fatalmente. Eu fiquei perplexo 
pela notícia, lida depois de viver todo aquele 
drama de perto e testemunhar o casal por mí-
seros minutos. Os raios... malditos!
O Elbrus coleciona uma lista importante de 
acidentes fatais. Muitos o consideram uma 
montanha fácil, mas lembremos da ucraniana 
Maria Khitrikova, tida como a “Mulher Maravi-
lha” do montanhismo de altitude, que preco-
cemente aos vinte e um anos de idade, em 
março de 2012, foi encontrada a 4700 msnm 
à esquerda de Pastukhov Rocks, provavel-
mente depois de deslizar na geleira. Em maio 
de 2006 foram sete mortes de uma só vez, 
quando um grupo, ao se perder numa altura 
de 5300 msnm, resolveu abrigar-se na neve 
e morreu congelado após a temperatura cair 
para menos de cinquenta graus negativos. 
Voltando mais ao passado, durante os pri-
meiros anos da União Soviética, o alpinismo 
tornou-se um esporte popular, e houve um 
tremendo tráfego de pessoas no Elbrus. No 
inverno de 1936, um grupo inexperiente de 
membros da União da Juventude Comunista6 
(em russo: Комсомо́л) tentou escalar a mon-
tanha, e terminou por sofrer diversas baixas 
quando escorregaram no gelo e caíram para 
a morte.
Realidade onírica ainda presente. Desci débil, 
fraco e ao chegar novamente no colo fiquei 
quase uma hora parado buscando forças para 
retomar o caminho com destino ao Prijut 11. 
Mas também fiquei ali pensando em tudo. Le-
vei pouco mais de duas horas até encontrar o 
abrigo. Estava atônito. Não entendia o signi-
ficado daquela história recém-vivida. Fresca 
demais e latente. Arrumei minhas coisas, ain-
da cambaleando, mudo e perplexo, sentindo-
me um farrapo, desci o que restou da monta-
nha até Azao, depois Terskol. No vale chorei, 
não compreendia nada. As noites seguintes 
foram de distúrbio. Pesadelos, choro conti-
do, medo, alucinações, sombras ao redor no 
quarto e uma tristeza.
Estamos sujeitos às surpresas da vida. Nem 
sempre conseguimos realizar nossos sonhos 
dentro de um script. Isso não significa que o 
sonho não foi alcançado, muito menos que te-
nha menor valor. Temos que saber lidar com 
os obstáculos, e contornar a situação sempre 
lembrando que a maior dádiva é estar vivo. A 
vida, em si, já é um sonho realizado, um mila-
gre coexistindo com as agruras do mundo que 
habitamos. O sentido de tudo está oculto na 
maioria das vezes, sujeito a interpretações, e 
o que pode ser benéfico para um, pode ser 
maléfico para outro. Poucas são as unanimi-
dades, mas uma delas é expressa pela von-
tade comum da busca pela felicidade. Mas 
isso também pode ser visto como relativo ao 
senso de cada indivíduo. Porém, o exercício 
da busca é comum a todos, sem o qual não se 
conquista nada. Deixar de lutar é uma forma 
de ser infeliz.
Segui meus passos para a rota Transiberia-
na com pensamentos pesados, confusos, 
cercados de mistério. Para livrar-me daquilo 
deveria mergulhar numa nova experiência. A 
Sibéria. Na literatura russa ir para a Sibéria é 
ir para dentro, para a pureza da brancura da 
neve. Não por acaso a maioria dos grandes 

romances termina na Sibéria. Na neve que 
é como o papel branco de uma nova página 
a ser escrita.
E o que dizer da linguagem, da comunica-
ção, para mim, o maior obstáculo encontra-
do na Rússia, maior ainda que a montanha 
que escalei? Foram momentos de intros-
pecção, vergonha, ansiedade e medo. Qua-
se perdi o avião para Nalchik ao tomar o 
metrô no sentido contrário ao do aeroporto 
em Moscou. Acabei pegando o último va-
gão para o terminal de embarque a três mi-
nutos da sua partida. Fui salvo pela sorte de 
encontrar em meio a milhares de pessoas 
um russo que falava inglês, em pleno horá-
rio de pico na sexta cidade mais populosa 
do mundo. Usei alguns critérios, é claro, e 
acertei na mosca. Mas, e essa linguagem 
que independe de origem? Àquela que to-
dos estamos sujeitos. Essa língua pra mim 
foi a morte, ponto misterioso de onde vie-
mos e para onde voltaremos. Ao fim e ao 
cabo, parti da não-comunicação para o ple-
no entendimento. E talvez essa tenha sido 
a viagem dentro da minha viagem.
Bolshoye spasibo! Do svidaniya!
1 Mujique era a denominação dada ao 
camponês russo, normalmente antes de o 
país adotar o regime socialista em 1917. 
Ela indica um certo grau de pobreza, uma 
vez que a maioria do mujiques eram servos 
(chamados de almas na Rússia) antes das 
reformas agrícolas de 1861. Depois desse 
ano, os servos receberam determinadas 
áreas para trabalhar a terra e se tornaram 
camponeses teoricamente livres, mas que 
em muitos casos ainda trabalhavam em um 
regime de servidão, muito parecido com o 
que aconteceu no Brasil logo após a abo-
lição da escravatura. Esses camponeses 
livres foram então conhecidos até 1917 
como mujiques. Na literatura os mujiques 
foram retratados de diversas formas. No ro-
mance Crime e Castigo (1866) de Dostoié-
vski aparecem várias alusões aos mujiques 
como personagens de uma condição social 
inferior.
2 Os Sete Cumes são as montanhas mais 
altas de cada continente, onde a Antártida 
entra na lista e a América se encontra se-
parada em América do Norte e América do 
Sul. Os Sete Cumes são compostos assim: 
Ásia: Everest (8848 msnm) – América do 
Sul: Aconcágua (6962 msnm) – América 
do Norte: Monte McKinley (6198 msnm) – 
África: Kilimanjaro (5893 msnm) – Europa: 
Monte Elbrus (5642 msnm) – Antártida: 
Maciço Vinson (4892 msnm) – Oceania: 
Pirâmide Carstensz ou Puncak Jaya (4884 
msnm).
3 Metros sobre o nível médio do mar, por 
vezes denominado simplesmente metros 
de altura.
4 Em topografia e orografia, a proeminên-
cia topográfica, também denominada fator 
primário, altura relativa ou altura autônoma, 
é um conceito usado para a classificação 
de colinas e montanhas. Define-se por des-
nível mínimo para descer desde o cume 
de uma colina ou montanha até chegar a 
outra qualquer, desde que seja mais alta, 
isto é, tenha altitude superior. Quanto maior 
proeminência topográfica tem uma mon-
tanha, mais destaca-se entre as que a ro-
deiam, independentemente da sua altitude. 
A proeminência, tal como a altitude, é um 
valor absoluto para uma montanha, já que 
depende unicamente do ponto mais baixo 
que a une com qualquer outro cume mais 
alto. Com exceção do Monte Everest, toda 
montanha é superada por outra de maior 
altura. Isto significa dizer que para qualquer 
outro monte tem de existir algum lugar tal 
que para passar desse a outro mais alto, 
deve-se perder a menor altitude possível. 
Esta simples observação, que já foi estu-

dada pelo físico escocês James Clerk Ma-
xwell, levou-o a pensar na existência de 
uma relação inequívoca entre cada um dos 
cumes da superfície terrestre e um ponto de 
sela. O aspecto mais complexo desta aná-
lise consiste em determinar qual é o trajeto 
de desnível mínimo que permita relacionar 
as duas montanhas.
5 Seven Summits Club é um clube interna-
cional de alpinismo voltado para as expedi-
ções mais extremas do montanhismo, por 
exemplo: Sete Cumes; Três Polos; os Ca-
torze 8000 m (sic), ou seja, a conquista das 
catorze montanhas acima dos oito mil me-
tros de altitude; e o Snow Leopard, que sig-
nifica a conquista de todos os cinco cumes 
acima de 7000 msnm no território da antiga 
União Soviética. O Snow Leopard (em rus-
so: барс Снежный) foi um prêmio de mon-
tanhismo soviético dado aos montanhistas 
mais experientes. Ele ainda é reconhecido 
na Comunidade dos Estados Independen-
tes ou países que formavam a antiga União 
Soviética.
6 A Integração de Jovens Comunistas Le-
ninista (em russo: Всесоюзный Ленинский 
Коммунисти́ческий Сою́з Молодёжи - 
ВЛКСМ), geralmente conhecida como Kom-
somol (em russo: Комсомо́л, uma abrevia-
ção silábica do russo Kommunisticheskii 
Soyuz Molodyozhi), foi a divisão da juven-
tude do Partido Comunista da União Sovié-
tica e um partido político da União Soviética 
representado no Soviete Supremo da União 
Soviética. A Komsomol em sua forma mais 
antiga foi criada em centros urbanos em 
1918. Durante os primeiros anos era uma 
organização russa, conhecida como a Con-
federeção Comunista de Jovens Russos, ou 
RКSМ. Durante 1922, com a unificação da 
União das Repúblicas Socialistas Soviéticas 
(URSS), foi reformada em uma agência de 
integração, a divisão de jovens da Integra-
ção do Partido Comunista.
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Mountain Voices é um informativo 
bimestral de circulação dirigida ao excur-
sionismo brasileiro e patrocinado pelos 
anunciantes. Seu objetivo é fomentar a 
pratica deste esporte no Brasil, em suas 
várias modalidades: montanhismo, esca-
lada e espeleologia. Reprodução somente 
com autorização dos autores, e desde que 
citada a fonte. Não temos matérias pagas. 
Frizamos que o excursionismo expõe o 
praticante a riscos, inclusive de morte, que 
este assume deliberadamente. O uso de 
equipamento de segurança, bem como o 
acompanhamento de guia especializado, 
se faz necessário, porém não elimina 
totalmente o risco de acidentes.
Editor: Eliseu Frechou
Contatos:  Cx.Postal 28, São Bento do 
Sapucaí - SP, cep 12490-000.
E-mail: contato@montanhismus.com.br. 
Web site: www.mountainvoices.com.br. 
Agradecemos a todos os colaboradores 
deste número:  patrocinadores, assinan-
tes, e todas as pessoas que nos escre-
veram enviando artigos, criticas e apoio.

Assine Mountain Voices e ajude na divulgação de seu esporte

Nome.....................................................................................................................

Endereço...............................................................................................................

Cidade..........................................................................................Estado.............

CEP..........................-...............Telefone.(............)................................................

E-mail....................................................................................................................

Idade........................................ Profissão............................................................

Como conheceu Mountain Voices?..................................................................
Já participou de:  (  ) Campeonato  (  ) Encontro  (  ) Palestra
Que modalidade pratica com mais assiduidade:  (  ) Caminhada
(  ) Escalada tradicional  (  ) Escalada esportiva  (  ) Boulder

Para fazer sua assinatura, renovação, envie este formulário junto com cheque cruzado e nominal à 
Eliseu Frechou, Cx.Postal 28 - CEP 12490-000 - São Bento do Sapucaí-SP.

Preços válidos até 30/06/2015.

(   ) Assinatura Mountain Voices - R$ 25,00
(   ) Renovação assinatura - R$ 20,00
(   ) Assinatura 2 anos - R$ 40,00 
(   ) Número atrasado do Mountain Voices - R$ 5,00 / exemplar 
(   ) Manual de Escaladas da Pedra do Baú e Região - R$ 25,00
(   ) Manual de Escaladas de Itatiaia e Região - R$ 25,00
(   ) Manual de Escaladas da Serra do Cipó, Lapinha e Rod - R$ 25,00
                        
                                                                           Total  ........................,00
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Capa: Edemilson Padilha conquis-
tando na Pedra do Fio,ES.  
Imagem: Valdesir Machado




